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A equipe do Universo e Cultura agradece as sugestões e dúvidas
enviadas por nossos leitores. É sempre valioso criar conteúdos
que  contribuam  para  o  esclarecimento  e  o  enriquecimento
espiritual  de  todos.  Nesta  matéria,  reunimos  algumas  das
perguntas mais frequentes sobre o Dia de Finados sob a ótica
da Doutrina Espírita (kardecista).

Vale  lembrar  que  as  respostas  apresentadas  aqui  refletem
exclusivamente  a  visão  espírita.  Caso  o  leitor  deseje
compreender  o  tema  por  outras  perspectivas  religiosas  ou
culturais, recomendamos a visita às demais seções do site.

 

Origem da Comemoração
O Dia de Finados, celebrado anualmente em 2 de novembro, é uma
tradição de origem pagã que foi incorporada pelo cristianismo
no século X. A data foi instituída na Abadia Beneditina de
Cluny, na França, por iniciativa do abade Odilo (ou Santo
Odilon, 962–1049). Em 998, ele sugeriu que, todos os anos, os
monges dedicassem orações às almas dos que já haviam partido.

Hoje, essa data é marcada por homenagens aos entes queridos
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desencarnados — momento em que, naturalmente, surgem dúvidas
sobre como o Espiritismo entende tais práticas.

 

Ir ao Cemitério no Dia de Finados é Errado?

Segundo O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, na questão
323, encontramos a seguinte resposta dos Espíritos:

 “Aquele  que  visita  um  túmulo  apenas  manifesta,  por  essa
forma,  que  pensa  no  Espírito  ausente.  A  visita  é  a
representação exterior de um fato íntimo. Já dissemos que a
prece é que santifica o ato da rememoração. Nada importa o
lugar, desde que é feita com o coração.”

Dessa forma, não há erro algum em visitar cemitérios. Contudo,
para o Espiritismo, o que realmente importa é a oração sincera
e o sentimento de amor direcionado ao ente querido.

As preces podem ser feitas em qualquer lugar e em qualquer
dia. O Dia de Finados é, essencialmente, uma data simbólica
para os encarnados — um momento coletivo de lembrança —, mas a
sintonia com os desencarnados independe de tempo e espaço.

 

Acender Velas Dentro de Casa é Prejudicial?

Em muitas culturas, como no México, é comum acender velas em
casa no Dia dos Mortos. No entanto, sob a ótica espírita, o
ato de acender velas não é em si bom nem mau — o que realmente
importa é a intenção.

Se o gesto estiver associado à dor, revolta ou apego, ele pode
diminuir a vibração espiritual e atrair influências negativas.
Mas,  se  for  acompanhado  de  bons  sentimentos,  como  amor,
saudade  serena  e  gratidão,  não  há  qualquer  prejuízo
espiritual.



O Espiritismo kardecista não atribui poder místico a objetos
materiais. Como ensina a Doutrina, a verdadeira luz é a que
vem do coração, expressa em prece e em vibrações de amor.

 

O Espírito Sente Quando é Lembrado no Dia de Finados?

Sim, segundo o Espiritismo, os Espíritos percebem as vibrações
que  lhes  são  direcionadas,  tanto  as  positivas  quanto  as
negativas.

Quando  os  pensamentos  são  de  dor  intensa  ou  revolta,  o
desencarnado pode sentir-se perturbado, especialmente se ainda
estiver em adaptação ao plano espiritual. Por isso, recomenda-
se cultivar lembranças amorosas e serenas, evitando a fixação
no sofrimento.

Como ensina Kardec, “o amor é o vínculo que une todas as
criaturas,  encarnadas  e  desencarnadas,  e  que  atravessa  as
fronteiras da morte.”

 

Por  Que  Algumas  Pessoas  Sentem  Energias  Negativas  nos
Cemitérios?

O Espiritismo explica que certas pessoas são mais sensíveis às
vibrações  espirituais  e  podem  perceber  energias  densas  em
ambientes onde há muita dor e luto.

Durante  o  Dia  de  Finados,  há  uma  concentração  maior  de
pensamentos  de  tristeza,  o  que  pode  gerar  uma  atmosfera
fluídica  pesada.  No  entanto,  o  cemitério  não  é  um  local
“amaldiçoado”: as vibrações são resultado das emoções humanas
emitidas naquele ambiente.

A  melhor  forma  de  se  proteger  espiritualmente  é  manter  o
equilíbrio emocional e vibrar em oração e serenidade.



 

Rezar Constantemente por um Familiar Desencarnado é Bom?

A  prece  é  sempre  um  bem,  mas  o  Espiritismo  recomenda
equilíbrio. É importante orar, sim, mas também seguir vivendo,
praticando o amor e a caridade no dia a dia.

Os  desencarnados  também  seguem  aprendendo  e  evoluindo  em
outros planos. Um apego excessivo pode, às vezes, dificultar o
processo  de  desligamento  do  plano  material.  A  melhor
homenagem,  portanto,  é  viver  de  forma  digna  e  serena,
irradiando  boas  vibrações.

 

Passar Mal em um Cemitério Pode Ter Causa Espiritual?

Pode acontecer. A tristeza profunda e o excesso de emoção
podem diminuir a vibração energética da pessoa, tornando-a
mais suscetível a influências espirituais negativas.

No  entanto,  o  Espiritismo  lembra  que  as  influências
espirituais  não  estão  restritas  a  cemitérios.  Elas  podem
ocorrer em qualquer lugar, sempre que alguém se encontra em
desequilíbrio emocional.

O antídoto é simples e eficaz: oração, serenidade e fé.

 

Conclusão
O Espiritismo vê o Dia de Finados como uma oportunidade de
reflexão, amor e elevação espiritual. Não se trata de um dia
de luto, mas de gratidão e recordação serena.

Como ensina Allan Kardec em O Evangelho Segundo o Espiritismo:

 “A morte não é mais do que a separação temporária do Espírito
e do corpo; é uma mudança de estado, e não o fim.”



Assim, cada pensamento elevado e cada prece sincera são pontes
de luz que unem os dois planos da existência, mostrando que o
amor jamais morre.

 


